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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A construção do conhecimento, passa 
pela aprendizagem acadêmica, bem como, pelos 
conhecimentos adquiridos na vivência cotidiana. 
Esta busca por saberes, na sociedade moderna, 
é um desafio constante pois, muitas vezes as 
atividades lúdicas, não escolares, se sobrepujam 
ao interesse acadêmico e científico. E em uma 
abordagem mais humanista, o papel do professor, 
como observador e condutor do discente, na busca 
pelo conhecimento, promove uma avaliação 

diversificadas em modelos não numéricos que, 
proporcionam à educação moderna um método 
mais contundente na aquisição do saber. As 
tendências técnico-científicas protagonizadas 
pelo Sistema “S”, mostram-se base na educação 
moderna brasileira. Desta forma, tornando-se um 
marco nas novas conquistas e aprimoramento 
técnico para o mundo profissional. Portanto, em 
uma abordagem mais lúdica, a educação básica 
proporciona maior aproximação do educando aos 
saberes, nas áreas de Ciência Naturais e outras. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação moderna, 
Avaliação não numérica, Protagonismo 
estudantil.

SCIENTIFIC EDUCATION, PLAYFULNESS 
AND STUDENT PROTAGONISM IN THE 

CONSTRUCTION OF KNOWLEDGE
ABSTRACT: The construction of knowledge 
involves academic learning, as well as the 
knowledge acquired in everyday experience. 
This search for knowledge, in modern society, is 
a constant challenge because, often, recreational 
activities, not school, surpass the academic and 
scientific interest. And in a more humanistic 
approach, the role of the teacher, as an observer 
and conductor of the student, in the search for 
knowledge, promotes a diversified assessment 
in non-numerical models that provide modern 
education with a more forceful method in the 
acquisition of knowledge. The technical and 
scientific trends led by the “S” System, are 
shown to be the basis of modern Brazilian 
education. In this way, becoming a landmark in 
new achievements and technical improvement 
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for the professional world. In this way, becoming a landmark in new achievements 
and technical improvement for the professional world. Therefore, in a more playful 
approach, basic education provides greater approximation of the student to knowledge, 
in the areas of Natural Science and others.
KEYWORDS: Modern education, Non-numerical assessment, Student leadership.

A EDUCAÇÃO CIENTÍFICA E O PROTAGONISMO ESTUDANTIL NA 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

Os métodos pedagógicos e avaliação contemporâneos, vislumbram um 
protagonismo mais efetivo do discente em relação à aquisição do conhecimento. 
Este, deve estar ciente e propenso a esta busca pelo conhecimento e construção do 
mesmo. Portanto, algumas técnicas aplicadas ao ensino básico, tais como construção 
de material paradidático e trabalhos científicos aprofundados, possibilitam ao aluno 
este aprimoramento diferentes habilidades e aquisição do conhecimento.

Desta forma, este manuscrito objetivou a mensuração na aquisição dos saberes 
e aprimoramento intelectual, mediante a aplicação de metodologias avaliativas por 
atitudes e comportamentos. Bem como, associadas à verificação da aquisição do 
conhecimento tradicional por habilidades e somadas à construção de materiais 
paradidáticos, que vislumbrem a associação entre estes e os conteúdos expostos aos 
discentes.

Com o advento das novas tendências trazidas pela, já descrita 4ª revolução 
industrial e pela vindoura e já estimulada 5ª revolução industrial, nos moldes do 
projeto vinculado ao Sistema “S”, a INDÚSTRIA 4.0, as tendências técnico-científicas 
e industriais, requerem uma demanda crescente de aprimoramento e desenvolvimento 
científico de base, principalmente no que concerne o desenvolvimento de novos 
produtos e novas tecnologias para indústria. Neste âmbito, o desenvolvimento 
humano vinculado ao aprimoramento científico, passa por novas tendências para 
o mercado de trabalho, principalmente estando “antenado” às Novas Tendências e 
novos modelos industriais. Portanto, para atender as demandas de uma sociedade 
carente em mão de obra especializada e instruída com atributos tais como, iniciativa, 
liderança e agilidade na resolução de problemas, diversificando e articulando os 
saberes no contexto histórico, econômico, social, ambiental, cultural local e do mundo 
do trabalho. Consolidando, desta forma, os conteúdos a cada situação, escola, 
município, estado, cultura, valores, articulando as dimensões do trabalho, da ciência e 
da tecnologia. Para tanto, pensa-se nas aulas práticas-teóricas como uma ferramenta 
a contribuir neste crescimento educacional.

Neste contexto, a pedagogia e avaliação não numérica e sim conceitual, facilita 
a compreensão do discente e a capacidade do educador de identificar o nível de 
aprendizado do educando. As perspectivas pedagógicas renovadoras aprimoram o 
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processo de avaliação do aprendizado deve ter sempre em foco o aluno. Onde uma 
prática pedagógica que atribua sentidos singulares, que compreenda as contribuições 
pedagógicas promovendo uma constante ressignificação do conhecimento, melhor 
aproxima o aluno de seu objetivo de aprendizado (RUFINO e DARINO, 2012).

Contudo, o ensino de habilidades e atitudes, baseadas no ensino-aprendizagem 
e aplicadas em problemas cotidianos, implica na formulação da avaliação diagnóstica. 
Onde esta por sua vez é caracterizada pela modelo explicativo dedutivo, pautado na 
observação do aprendizado dos discentes. Portanto, a avaliação neste modelo é mais 
complexa e baseada nas competências por metodologias ativas interdisciplinares 
permanentes (NUNES et al, 2013).

Portanto, é importante que a escola seja um ambiente que ofereça condições 
de trabalho para experimentos e contatos com materiais didáticos biológicos, 
assim desenvolver um local propício à reflexão e construção do saber a partir dos 
questionamentos e dúvidas sanadas ou pensadas, como o proposto pela Secretaria 
de Educação Fundamental, do MEC que cita:

[...] é muito importante que as atividades não se limitem a nomeação e 
manipulação de vidrarias e reagentes, fora do contexto experimental. 
É fundamental que as atividades práticas tenham garantido o espaço 
de reflexão, desenvolvimento e construção de ideias, ao lado de 
conhecimentos de procedimentos e atitudes. Como nos demais 
modos de busca de informações, sua interpretação e proposição 
são dependentes do referencial teórico previamente conhecido pelo 
professor e que está em processo de construção pelo aluno. Portanto, 
também durante a experimentação, a problematização é essencial 
para que os estudantes sejam guiados em suas observações [...] 
(MOREIRA e DINIZ, 2002).

Neste contexto, a educação vem sofrendo muitas mudanças no mundo todo, 
tendo como base que, as gerações vindouras e atuais são muitos tecnológicas. 
Estes discentes, são altamente tecnológicos primam por um aprendizado lógico 
e experimental. Este estilo de aprendizagem, é proporcionado através de uma 
variedade de abordagens e manifestações. E, portanto, os estudantes têm boas 
experiências com o uso de tecnologias, com bons resultados na absorção e 
aquisição do aprendizado (DALMOLIN et al, 2018).

Para Chaleta (2018), aprender é muito mais que adquirir conhecimento, onde 
este autor cita que, a aprendizagem é lembrar e usar o conhecimento, bem como, 
é um processo individual. Pois, aprender pode ser uma obrigação ou um processo. 
Desta forma, pode ser considerado uma obrigação ou um processo, porém não 
limitado pelo tempo. Tornando-se um instrumento capaz de transformar o meio e as 
adaptações do sujeito ao meio.

Contudo, nas percepções do discente sobre o aprendizado, estes classificam 
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e segregam em dois principais grupos, aprender para obter nota e aprender para se 
aprimorar ou meta aprender. Deste âmbito, a motivação é importante para absorção 
do conteúdo pelo aluno. Sendo que, esta motivação está pautada na capacidade de 
poder e saber usar o conhecimento adquirido (MELLO e LEME, 2016).

Por isso, o aprendizado em sala de aula está embasado em um local facilitador, 
onde o professor deve assumir atitudes humanistas. Este, deve estar centrado 
em aceitar a pessoa do aluno sem julgar. Pois, a compreensão empática facilita o 
contato com aluno, bem como, acentua a aceitação pelo aluno, do conhecimento. 
Portanto, no tocante a interação professor-aluno, dentro e fora de sala de aula, 
o exemplo é considerado uma forma de aprendizado. Entretanto, a formação dos 
Professores é muito importante para sua práxis docente e para bons resultados que 
corroborem no aprendizado do discente (ARAÚJO e VIEIRA, 2013).

De acordo com Castro e Gonçalves (2018), o conhecimento e uso das 
tecnologias é importante e necessário, para o desenvolvimento do ensino-
aprendizagem contemporâneo e para o amadurecimento da avaliação. Onde, o uso 
de plataformas e jogos, a gameficação, no ensino, facilita a aplicação de conteúdos 
e melhoria na aprendizagem. Estas tecnologias, criam uma experiência diferenciada 
que melhor atende às necessidades e motivações humanistas. Nesta prática, da 
gameficação ou atividades lúdicas, proporciona ao professor explorar maneiras 
diferentes de aumentar os níveis de dificuldades, que o aluno experimenta.

Outrossim, o uso de novas tecnologias leva a maior atenção na oferta do ensino 
e aprendizagem. Entretanto, o letramento digital e não só o uso das tecnologias, 
mas sim o uso consciente, para as pesquisas e buscar do conhecimento acadêmico, 
diferente dos das mídias sociais, deve maximizar e aprimorar o aprendizado, da 
mesma forma como promove um ensino mais atrativo e funcional. Sendo, um dos 
problemas a formação tradicional dos professores, o que traz certo receio ao novo. 
Pois, esta temeridade faz com que o professor esteja menos receptivo a estas novas 
realidades. Havendo a necessidade destes profissionais, de adequar-se ou buscar 
conhecimento para o letramento digital (BAPTISTA, 2014).

Pois, o mundo contemporâneo exige que a educação apresente resultados 
cada vez mais rápido e eficientes. Oferecendo uma educação mais reflexiva, pois, 
o “mundo” quer profissionais capacitados que possam atender às demandas e 
também promover uma análise profunda do todo. Onde, esta assertiva serve tanto 
para os profissionais da educação, assim como para o aluno, que passa da formação 
básica para atender as demandas do mundo do trabalho. Neste contexto, avaliação 
diagnóstica tem como importância mais contundente o planejamento objetivo 
centrado nas soluções das lacunas na aquisição do conhecimento dos discentes. 
Sendo a pesquisa aprofundada e a regionalização um dos pontos mais importantes 
para a melhora no desempenho e na busca e aquisição do conhecimento (PASON 
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et al, 2018).
Neste contexto, surge a TRI (Teoria de Resposta ao Item), que é uma 

vertente da psicometria, usada hoje, com bastante eficiência, na avaliação do ensino 
médio, o ENEM. Este método avaliativo é muito detalhado e bastante difundido, no 
Brasil, mostrando uma acurácia bastante efetiva e aprofundado. Esta técnica, tem 
promovido muitas melhorias na qualidade do ensino, pois promove a visualização 
efetiva das lacunas no conhecimento e dos pontos onde há necessidade de 
intervenção pedagógica. Dessa forma, a TRI é de suma importância, não só para a 
efetivação da educação de base, mas também para as discussões sobre educação 
e sobre políticas públicas no Brasil (SOARES et al, 2018).

DELINEAMENTO METODOLÓGICO: NATUREZA, PESQUISA, COLETA E 
ANÁLISE DOS DADOS

Este trabalho, foi aplicado na Escola SESI de Araguaína – TO, e vem sendo 
executado desde 2014, porém foi mais aprofundado e efetivo a partir de 2017, 
atendendo alunos no Ensino Médio e alunos no Ensino Fundamental, distribuídos, 
perfazendo um total de mais de 400 discentes. Estes procedimentos pedagógicos 
atribuídos aos anos de 2017 e 2018, são, além dos já citados, a confecção de 
material paradidático, na forma de gravuras e quadros temáticos, bem como, 
sua interpretação, delimitação dos conhecimentos envolvidos e aplicação destes 
conhecimentos ao cotidiano. Efetuar, também, a montagem e manutenção de uma 
coleção zoo-botânica no laboratório da escola SESI de Araguaína-TO. 

A proposição do mesmo, logo no seu início, teve a participação efetiva dos 
alunos, os quais, contribuíram com animais e plantas coletados e doados pelos 
mesmos ou mediando doações de entidades, tais como o Centro de Zootecnia da 
UFT Araguaína. Posteriormente, admitiu-se a metodologia de confecção de quadros 
temáticos, sobre as aulas de ciências, biologia, história, língua inglesa, sociologia e 
língua portuguesa.

Onde a educação deve ser protagonizada pelo discente, uma vez que entre 
as suas finalidades específicas incluem-se “a preparação básica para o trabalho 
e a cidadania do educando”, a ser desenvolvida por um currículo, que destaca a 
educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, das letras e 
das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua 
portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício 
da cidadania.

Os trabalhos executados no Laboratório de Biologia, ligados às áreas 
citadas, com seus diferentes objetivos, visam comumente o contato do discente com 
o material objeto dos estudos propostos, bem como, propiciar ao discente o acesso 
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às possibilidades de novos questionamentos e novas pesquisas. Como o proposto 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº 9.394/96, onde 
estabeleceu como que:

[...] a educação básica tem por finalidade, segundo o artigo 22 da LDB, 
desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação indispensável 
para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores[...].

Desta forma, todo o material biológico é fornecido, principalmente pelos 
alunos, em contribuição para cada assunto abordado em sala de aula, como 
classificação biológica e ecologia básica. Contudo, a confecção dos quadros possui 
maior multidisciplinariedade, onde em acordo com os professores, são solicitados 
aos alunos a escola do tema e das imagens a serem confeccionadas ou ocorre um 
trabalho muito mais dirigido, onde o discente recebe a proposição da imagem e 
posteriormente deve explorar seu significado científico e pessoal, bem como suas 
sensações ao confeccionar tais materiais. Tornando o laboratório uma exposição de 
arte permanente e útil para as próximas turmas, sabendo-se que podem ainda ser 
complementado como novas e mais contundentes obras.

Estes trabalhos, foram também, embasados em relatos de professores e 
alunos, sobre seus gostos e aspirações e suas lembranças, relacionados a aulas que 
lhes marcaram e que até hoje os saberes adquiridos fazem parte de seu cotidiano 
e ou de suas memórias.

DELINEAMENTO METODOLÓGICO: A AVALIAÇÃO
Frente às demandas dos trabalhos, a avaliação dos discentes se deu a 

partir da combinação de observações em sala de aula (conceitual) e dos resultados 
obtidos (conceitual e numérica). Sendo, os objetivos desta avaliação, baseados 
na delimitação do assunto, onde o intuito da confecção do material é que ocorra 
uma percepção holística e conceitual do tema abordado. Desta forma, o aluno é 
avaliado no âmbito atitudinal ao alcançar a busca e valorização do conhecimento 
e não simplesmente de forma assertiva. Dentro de uma perspectiva de construção 
do conhecimento, valorado para o dia a dia, o método de importância deste, 
correlato à avaliação e transformado em valores numéricos, é dado primordialmente 
pelas atitudes positivas e proativas do discente, sempre visando a Co-criação do 
conhecimento.
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CONSTATAÇÃO DOS RESULTADOS DAS APLICAÇÕES 
METODOLÓGICAS

Com os trabalhos executados, os experimentos propostos e as aulas práticas 
efetuadas no Laboratório de Biologia da Escola SESI de Araguaína, já somam 
mais de 100 trabalhos científicos aprofundados, aproximadamente 15 placas 
paradidáticas, 02 artigos científicos de repercussão internacional, sem contar as 
inúmeras aulas lúdicas e de cunho científico prático, multidisciplinares, executadas 
neste local. Contudo já recebemos premiações em feiras certificado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), este último com o 
fornecimento de 4 (quatro) bolsas de jovem pesquisador, destinada a alunos do 
ensino médio premiados na Feira de Ciências do Tocantins promovida pela UFT 
- Araguaína - TO.  Da mesma forma, a Coleção zoobotânica de Referência, conta 
com cerca de 2000 espécimes tombados em mais de 20 ordens animais, fixados e 
conservados para aulas práticas e estudos futuros.

Dentro do contexto técnico científico, a formação dos discentes indicou que 
houve aprimoramento na capacidade resolutiva e organizacional do aluno. Desta 
forma, proporcionando ao mesmo, ser protagonista e ao mesmo tempo poder 
vivenciar a construção do conhecimento científico pautado principalmente na busca 
e descoberta da ciência como uma ferramenta importante para as conquistas e 
soluções cotidianas. Desta forma preparando o discente para o mercado carente 
de profissionais qualificados e com iniciativa para o desenvolvimento das atividades 
designadas. Bem como, de ter capacidade para a adequação das soluções à 
adversidade do cotidiano. Deixando-os preparados e capacitados a um mercado de 
trabalho cada vez mais exigente e competitivo.

Contudo os resultados mais contundentes estão explicitados nas avaliações 
executadas na forma de simulados preparatórios para o ENEM avaliados com base 
na metodologia TRI, promovidos pela parceira na elaboração do material didático 
utilizado pela Rede SESI de Educação de Araguaína-TO, nos materiais da Ensino 
Médio e Fundamental, a Editora SOMOS. Nestes ensaios promovidos na forma de 
simulados constatou-se uma melhora significativa do ano de 2017 para 2018, estas 
avaliações bimestrais, apontaram um crescimento acentuado e progressivo para 
os resultados na área de Ciências da Natureza, que por sua vez está vinculado ao 
processo de criação e Co-criação dos projetos, trabalhos e materiais paradidáticos 
confeccionados e apontados para este artigo (figura 01).
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Figura 1 - Gráfico das taxas de acerto encontradas nos simulados, na área de ciências 
da natureza com base na TRI, aplicado na escola SESI de Araguaína - TO.

Portanto, em consonância aos dados ilustrados neste gráfico, é possível 
identificar, também, esta importância da prática sobre a teoria, nos relatos de 
docentes e discentes, em suas lembranças de aulas que se tornaram inesquecíveis, 
por conta de professores bem-humorados, dinâmicos e aulas práticas lúdicas, 
vinculadas ao conteúdo básico, explanado em sala de aula.

[...] Toda a turma se empenhou na realização desse trabalho e fizemos 
com perfeição nosso trabalho. A escola disponibilizou um dia para as 
apresentações dos filmes e foi muito emocionante, pois o meu grupo 
de trabalho ganhou em vários quesitos, principalmente em melhor 
filme[...] (MR– Professora).

Estes trabalhos práticos, são de suma importância principalmente quando 
o aluno se sente parte do processo de construção do conhecimento este processo 
muitas vezes passa pelo sentimento de responsabilidade. Este, empregado de 
forma correta, faz com que o aluno busque, com muito mais eficiência e vontade, o 
conhecimento, para que possa aplicar no seu dia a dia.

[...] Quando fazia o 5º ano, antiga 4ª série, a professora uma vez 
nos colocou para corrigir a prova dos colegas. Ela após aplicar as 
avaliações, recolheu todas e no dia seguinte distribuiu para cada um 
uma prova de um colega, e pediu que cada uma fizesse a correção 
e no final justificasse o porquê da nota da nota atribuída, ela permitiu 
que consultássemos os materiais para fazer as correções. o fato é 
que no final de tudo, todos nós tínhamos aprendido o conteúdo[...] 
(APB-Professor).

Da mesma forma, que quando o professor não tem uma atitude humanista, 
de observar o seu aluno e entenderam os nuances da aplicação do conteúdo, bem 
como, não proporciona momentos lúdicos, inesquecíveis, para o mesmo, este aluno 
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não adquire o gosto pelo conhecimento e pela busca de novos saberes.

[...] Hoje vejo que decorei bem as respostas, mas o contexto histórico 
não ficou nada da época [...] (WBM-Pedagoga).

Portanto, pequenas nas atividades ou trabalhos práticos, são muito mais 
agradáveis que horas de sala de aula revendo textos e efetuando questões. Desta 
forma, é possível inferir que o aluno espera o professor conduzir mesmo momentos 
simples mais diferentes do dia a dia da sala de aula.

[...] Foi um seminário de português professora pediu para que 
fizéssemos um relato de pessoas de rua, foi muito interessante pois 
aprendi muita coisa e a valorizar cada momento da vida [...] (LPS-
Aluno).

Contudo, esses alunos adquirem o conhecimento, efetivamente, quando são 
protagonistas e participam ativamente da construção de alguma atividade, dentro ou 
fora da sala de aula. Essas atividades lúdicas, sempre pautadas no conhecimento 
do conteúdo proporcionou uma melhor fixação do mesmo. Porém, também abrem a 
possibilidade para que o este discente aprenda muito mais valores e outros saberes.

[...] Lembro de uma aula que eu gostei muito, quando a professora, na 
feira literária, pediu para a gente fazer um teatro, sobre o Sítio do Pica-
Pau Amarelo. Aprendi muitas coisas como pessoa e uma delas foi 
aprende a encenar, perder a vergonha, entender o que era pesquisar 
sobre um autor... Gostei muito porque até hoje lembro sobre o livro do 
Sítio do Pica-pau Amarelo [...] (SCS-Aluna).

É possível inferir, neste sentido, que aulas lúdicas, bem preparadas, com 
professores animados, fazem com que o aluno adquira este saberes e grave as 
informações e conteúdos, com maior facilidade e propriedade. Portanto, consegue 
aprender e adquirir os saberes, bem como, aplicar no seu cotidiano.

Quando eu estava no sexto ano tive aulas de história, com um 
professor que atualmente dá aula na UFT. Ele... eu lembro que era 
que esperado a semana toda, essa aula, porque realmente era uma 
das melhores. Bom, ele explicava o conteúdo de uma forma muito 
dinâmica, então a gente aprendia e se divertia ao mesmo tempo. Um 
exemplo foi em um dia que a gente estava estudando sobre Iluminismo 
e ele fez com que cada aluno se tornasse um filósofo Iluminista, e a 
gente fez um debate dentro da sala, e a gente entrou no personagem. 
Lembro algumas coisas que faz muitos anos mas, eu lembro que a 
gente se caracterizou e eu lembro que teve um debate bem polêmico 
sobre ateísmo porque a maioria dos filósofos iluministas eram ateus 
(RSAG-Aluna).

Como demonstrado nos relatos anteriores, muitas vezes o aluno se satisfaz 
com momentos inesperados, aulas preparadas de forma experimental, onde ele 
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consegue observar a teoria na prática. E também, consegue entender de forma 
mais contundente e com maior propriedade, o assunto proposto no contexto da aula. 
Outrossim, tornando a aula interessante, mais aprazível e facilitando o entendimento 
dos saberes.

Foi quando o professor Ele usou o experimento da acidez que eu 
gostei eu gostei das cores que formaram quando a gente misturou 
as substâncias e as reações dos ácidos e dos alcalinos. Em geral 
também eu gosto bastante das experiências que o professor faz. 
Eu acho que colocando em prática a matéria fica mais fácil para o 
entendimento do aluno (MBNA - Aluna).

Contudo, os alunos e professores, demonstraram em suas lembranças que, 
o que marcou sua vida como estudante, foram momentos especiais, proporcionados 
pelos seus professores. Onde aprendiam brincando ou melhor aprendiam na prática, 
efetuando e redimensionando os saberes, contidos nos conteúdos das disciplinas.

CONTRAPOSIÇÃO DAS DIFERENTES INTERPRETAÇÕES
Aulas práticas, no ensino médio, para disciplina de ciências da natureza 

são de suma importância para fixação do conhecimento. Estas práticas, auxiliam o 
discente no entendimento dos conteúdos, aquisição de saberes e aplicação prática 
no seu cotidiano, e futuramente em ambiente profissional. Estes saberes são 
constituídos pela influência das práticas familiares, pela busca do conhecimento, 
pelas práticas docentes e pelo exemplo, dentro e fora da sala de aula. Portanto, a 
vivência cotidiana e a prática docente, juntamente com os saberes pedagógicos, 
são formadas a partir da experiência, o que constitui uma prática que auxilia na 
construção do conhecimento embasado também na TRI, ferramenta indispensável 
a esta avaliação e pratica pedagógica (CONFORTIN e CAIMI, 2017).

Da mesma forma que, as produções, assim como as práticas científicas, nos 
últimos 40 anos, têm se mostrado bastante desenvolvidas, onde a ampliação das 
qualidades das pesquisas tem gerado mudanças nos cotidianos. E estas mudanças, 
proporcionando maior embasamento e crescimento do conhecimento científico. 
Desta forma, algumas produções têm se tornado mais contundente por suas 
habilidades práticas e suas proximidades do cotidiano. Contudo, como professores 
da área de ciências naturais é necessário que se faça algumas reflexões, sobre 
nossa prática pedagógica, para que ela sempre esteja embasada no cotidiano do 
discente, e que este sinta-se parte da construção do conhecimento, com isso possa 
também ter maior facilidade e flexibilidade na aquisição dos saberes (TEIXEIRA e 
MEGID NETO, 2017; BINATTO et al, 2017).

Este apontamento é corroborado pois, a mobilização dos saberes biológicos, 
para aquisição do conhecimento, passa pelo âmbito da experiência cotidiana 
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e acadêmica do professor. Este, por sua vez, proporcionar uma análise mais 
aprofundada do conteúdo temático e uma avaliação dos processos pedagógicos 
para o seu repasse aos alunos. Onde, os saberes dos professores são diferentes 
em diferentes formas de “fazer”, este “fazer” está diretamente ligado à sua práxis 
pedagógica.  Pois, estes conhecimentos e saberes do professor, quando configurados 
a outros saberes, fazem com que haja uma melhor aquisição do conhecimento pelo 
discente (CARMO e SELLES, 2018; ANDRADE e ABÍLIO, 2018).

Assim como para os demais autores a TRI é uma forma de mensuração 
bastante eficiente da aquisição dos saberes, habilidades e competências pelos 
discentes. Contudo, apesar de sua complexidade se mostra uma ferramenta 
indispensável na educação de base moderna (ANDRADE et al, 2000; KLEIN, 2009; 
CASTRO, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em uma análise mais profunda, pode-se inferir que, há uma ligação muito 

estreita, entre o uso de metodologia lúdicas e a melhora nos resultados das 
avaliações dos alunos. Desta forma, é importante ressaltar que o trabalho conjunto 
e harmônico entre o repasse dos saberes e a avaliação, é imprescindível para que 
haja melhor absorção e apropriação do conhecimento, pelo discente, bem como, 
para uma mensuração mais realista e humanista, do mesmo.

Outra consideração importante é que professores preparado, bem-humorado 
e que leva, o seu aluno, há momentos diferenciados e agradável, proporcionam ao 
discente um ambiente favorável a apropriação dos saberes. Que, por conseguinte 
terá a capacidade de utilizar tais conhecimentos no seu cotidiano. Portanto, tornam 
estes conhecimentos inesquecíveis, os quais, farão parte da vida e de suas boas 
lembranças. Pois, estas lembranças agradáveis, são de fato libertadoras, de 
traumas escolares e cotidianos, tornando estes discentes, futuros cidadãos com 
capacidades e saberes condizentes com as necessidades da sociedade moderna.
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